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1 Graduação em Nutrição pelo Centro Universitário Estácio do Ceará. Residente do Programa de Residência 

Multiprofissional em Saúde Coletiva da Universidade Regional do Cariri. Email:. nutriluanagurgel@gmail.com. 

2 Graduação em Fisioterapia pelo Centro Universitário Doutor Leão Sampaio.  Residente no Programa de 

Residência Multiprofissional em Saúde Coletiva da Universidade Regional do Cariri. Email:. 

fabioangelo11@gmail.com. 

3 Graduação em Medicina pela Universidade Federal da Paraíba. Médica de Família e Comunidade pela Secretaria 

Municipal de Saúde de João Pessoa SMS/JP. Preceptora do Programa de Residência Multiprofissional em Saúde 

Coletiva da Universidade Regional do Cariri. Email: marina.delima.pinheiro@gmail.com. 

4 Graduação em Enfermagem pela Universidade Estadual do Piauí. Mestre em Ciências e Saúde pela Universidade 

Federal do Piauí. Email:. leticia-sousa123@hotmail.com. 

 

EIXO TEMÁTICO ESCOLHIDO:   

Processo de trabalho em equipe e comunicação interprofissional nas dinâmicas do território. 

A CONSULTA INTERPROFISSIONAL COMO FERRAMENTA DE CUIDADO EM 

UMA UNIDADE BÁSICA DE SAÚDE 
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A interprofissionalidade vem se mostrando como uma alternativa para melhorar as dinâmicas 

dos processos de saúde, potencializando a integração entre os profissionais e o cuidado em 

saúde. O objetivo do estudo foi relatar a experiência de atendimentos multiprofissionais em 

uma Unidade Básica de Saúde (UBS) no município do Crato-Ceará. Trata-se de um estudo 

descritivo, qualitativo, do tipo relato de experiência, realizado no município do Crato-Ceará, 

com enfoque nas consultas compartilhadas entre profissionais da Residência Multiprofissional 

em Saúde Coletiva da Universidade Regional do Cariri- URCA, sendo uma residente 

nutricionista e um fisioterapeuta, juntamente com a médica e a enfermeira da UBS. Durante o 

segundo trimestre do ano de 2023 foram reservados dois turnos na agenda padrão dos 

profissionais residentes, dentre os quais são realizados atendimentos de puericultura com a 

enfermeira e de pré-natal com a médica. Durante os atendimentos compartilhados foi possível 

observar os benefícios para o paciente, sendo viável um atendimento integral através dos 

saberes compartilhados durante as consultas, esclarecendo dúvidas sobre nutrição infantil, 

nutrição no período gestacional, atividade física, educação em dor, e outras condições clínicas. 

O acolhimento interprofissional possibilita atenção em demandas reprimidas que possivelmente 

não seriam explanadas em uma consulta uniprofissional.  Percebeu-se que o trabalho 

multidisciplinar enriquece o atendimento ao usuário, o qual é visto na sua integralidade e ainda 

propicia qualificar a prática de atuação dos profissionais. Tal ferramenta possibilita a troca de 

conhecimentos e a corresponsabilização dos casos acompanhados no território, além de facilitar 

o processo de trabalho através da compreensão de condutas escolhidas por cada profissional da 

equipe. Sendo assim, torna-se essencial as consultas compartilhadas para a resolutividade de 

condições frequentemente encontradas na equipe de saúde, com o objetivo principal de validar 

os princípios do Sistema Único de Saúde (SUS): Integralidade, Universalidade e Equidade. 
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